
EDITORIAL
PRIMEIROS PASSOS

A recente homologação pela Ordem dos Médicos dos critérios para a
admissão à competência em Medicina do Viajante foi um passo
decisivamente importante, embora tardio, para começar a acabar com
alguma inércia e mesmo irresponsabilidade que têm grassado um pouco
por todo o lado, assumido pois proporções cada vez mais alarmantes e
lesivas, em simultâneo, quer dos superiores interesses dos incautos
cidadãos (neste caso dos que viajam), mas também, não menos
importante, dos princípios que devem presidir à prática da Medicina de
acordo com o que é cientifica e deontologicamente mais correto. É assim
para todos os outros ramos da Medicina e não se compreenderia que
deixasse de ser para este também.

Algumas características distintivas desta competência (quando não,
mesmo, especialidade) serão ainda de realçar: a extrema importância de
ter que se estar atualizado (literalmente ao dia!), ter de se estar
integrado numa ampla rede de profissionais com diversa formação,
dispersão geográfica e responsabilidades institucionais, dominar os
meios de comunicação tecnologicamente mais convenientes para, a
qualquer momento, e no interesse da saúde pública, dar um primeiro
alerta às autoridades competentes perante qualquer suspeita credível de
doença emergente, no sentido de evitar a sua indesejável disseminação,
e possuir conhecimentos suficientes da legislação internacional e de
geopolítica, sob pena de não se estar à altura para fazer um
aconselhamento conforme às efetivas necessidades dos viajantes e das
diversas instituições mais conhecedoras e exigentes.

Que este seja o “Primeiro Passo” (mas não o último) para acabar com a
prática do ato médico no âmbito estrito desta competência em boa hora
criada, como se fosse apenas mais um meio de obter dividendos
pecuniários, ou achando que aquilo que milenarmente sempre tornou o
mister da Medicina em algo completamente único no seio de todas as
outras profissões, ou seja, o respeito pela relação interpessoal e pela
ética, deixassem de ser uma realidade. À Ordem dos Médicos caberá esse
imprescindível papel regulador. Para bem da defesa do nosso Bom Nome
enquanto profissionais dignos dos títulos que dizemos ostentar.

José MD Poças
Serviço de Infecciologia do Hospital de Setúbal

ATUALIDADES NA MV
Os critérios para a admissão na Competência em Medicina do Viajante
foram recentemente homologados pela Ordem dos Médicos. Após
publicação na Revista da OM, inicia-se o processo de apresentação de
candidaturas. Informação sobre os procedimentos e datas-limite será dada
depois da publicação oficial.
O surto de cólera em Luanda, que está em curso desde o início de 2018,
está controlado, segundo as autoridades de saúde angolanas. Estão a ser
tomadas medidas de vigilância epidemiológica e de educação para a saúde
nos bairros mais afetados. No aconselhamento dos viajantes para Luanda
continua indicado, no entanto, o reforço das medidas de proteção contra
água e alimentos contaminados.
França, Alemanha e Suíça identificaram, em 2018, aumentos significativos
do número de casos de encefalite da carraça. As zonas rurais dos países do
centro e norte da Europa são áreas de risco de transmissão, sobretudo
durante a primavera e verão. A consulta de medicina do viajante, para
avaliação do risco, está recomendada aos viajantes para estas zonas. A
vacina FSME-IMMUN é muito eficaz e está já disponível nas farmácias.
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